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Este trabalho tem por finalidade identificar aspectos comuns e divergentes na inserção da comunidade coreana nas cidades de Los
Angeles e  São Paulo,  tendo por referência medidas de incentivo ao desenvolvimento do turismo associado à presença dessas
comunidades. Foram avaliadas as formas de manifestações culturais da colônia coreana em ambas as cidades, em que pese a relação
dos imigrantes coreanos com os moradores locais de outras etnias e a expansão do turismo. Os coreanos, assim como outras etnias,
vivenciaram diásporas num momento da história que converge entre as expectativas deste grupo, com a necessidade dos governos,
pelos menos os aqui apresentados, de uma maior flexibilidade nas leis de imigração. A imigração nesse sentido atendeu às exigências
e requisitos de ambas as partes envolvidas: poder público e população. A abordagem do tema migração e turismo está relacionada
com as concentrações étnicas que se formam, neste caso, em grandes cidades, e que demandam por incentivos econômicos e sociais
para uma melhor integração desses novos imigrantes na sociedade. As potencialidades turísticas, advindas das próprias manifestações
culturais da etnia coreana, podem ser desenvolvidas como caminhos para sua inclusão social, cultural e econômica. São Paulo e Los
Angeles foram escolhidas por um cenário semelhante: além de serem grandes e diversas metrópoles (com expressiva importância
turística), enquanto São Paulo recebeu a maior colônia de imigrantes coreanos da América Latina, Los Angeles foi destino da maior
comunidade que vive fora da Coréia.    
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